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ARROLAMENTO, 


Fixpou a opperação do arrolamento dos 


PORTIO 5 DE NOVEMBRO. 


TLHHA TERCEIRA. 


0 Coxuerccio de cereaes da Ilha Ter- 
ceira acaba de ssoffrer um altentado incri- 
vel. A populaçça desenfreada ameaçou “a 
vida e a proprriedade dos commerciantes. 
A auctoridade ypublica depois de um pro- 
cedimento reprrehensivel e absurdo, que 
talvez fosse a verdadeira origem do mo-| 
tim, não teve ou não quiz ter a força que | 
lhe cumpria empregar e desenvolver para 
manter o respeito devido ao direito de pro- 
priedade, direito sagrado no qual repousa | 
a existencia social. | 

O Governadlor civil d'aquelle districto, 
cego pelas doutrinas da velha rotina sobre 
subsistencias, e atlerrado perante um futu- 
ro de escacez, que à classe commercial de 
mais lhe provou não poder vir a realisar- 
se, decretou a prohibição da exportação do 
trigo. Quando w governo soube de seme- 
lhante resolução, honra lhe seja, revogou-a 
immedialamente, e advertio o seu funceio- | 
nario do erro que o preocupava, e da so- 
lidez dos principios que urgia fossem por | 
elle adoptados. 

Mas o Governador Civil despresou as 


Alto Douro, bem como o varejo dos vinhos ve- 
lhos alli existentes e habilitados para exporta- 
ção. 

Produziu o arrolamento 15:248 pipas e meia, 
isto é, uma 6.º parte se tanto da novi- 
dade regular dos annos anteriores; e todavia 
ha quem afirme que muito deste vinho arrolado, 
não será apresentado no processo das provas 
pela sua inferior qualidade, havendo mesmo quem 
se lhe figure, que a colheita effectiva dos vi- 
nhos, não altingiu a cifra que apresentamos. 

Acreditamos porem nella por nos constar 
de boa fonte ; e justo é dizer neste lugar que 
a comissão reguladora da agricultuta e com- 
mercio dos vinbos do Douro, fez ludas as di- 
ligencias que estavam ao seu alcance, para que 
o trabalho do arrolamento fosse o mais exacto, 
e corresse o nais regularmente possivel; tendo 
mesmo aulhorisado os fiscaes para examinar se 
o liquido apresentado , era vinho, ou agua tin- 
ta, resultando que um grande numero de pipas 
foram exeluidas do arrolamento, por se haver 
reconhecido no acto da prova das respeclivas 
amostras, perante a comimissão , que não eram 
de vinho. 

Adoptando pois à cifra do arrolamento não 
podemos deixar de sentir uma impressão me- 
lancolica sobre o estado presente do paiz do 
Douro quando consideramos a decadencia da 
produeção que foi no anno de 
5 92163 pipas 


saudaveis advertencias, e apegado a uma Ne, 
falsa interpretação das ordens do governo * 50478 . 
precepitou-se erm novo erro. Admiltio a . 26646! » 

« 152484,» 


exportação, mass obrigada a um deposito 
geral de 20 porr cento, do deposito parti- 
cular de cada esxportador. Para conseguir 
este resultado olbrigou ao registo todas as 
existencias do lrigo. 

A Associação Commercial da Ilha te- 
ve-se firme no seu posto; nem recuou pe- 
rante a violencia da auctoridade, nem se 
apavorou diante: do motim quiçá prepara- 
do para amedrontal-a e vencel-a, poster- 
gando-se as leis, os bons principios, e as 
ultimas insinuações do governo. 

Temos á vista a copia impressa da cor- 
respôndencia havida entre o Governador | 
Civil e o presidente da Associação Com- 
mercial. O corpo mercantil conservou di- 
gnamente a sua posição. Reclamando da | 
sulhoridade publica a protecção que o seu 
dever lhe impunha, a Associação pela sua 
presidencia fez sentir ao chefe admi- 
nislrativo as illusões que o preocupavam, 
o mau caminho que seguira, e a infideli- 
dade com que traduzia as recommendações 
do ministerio respectivo. Por ultimo a As- 
sociação compromettia-se ao deposito não 
só de vinte, mas ainda de vinte e cinco 
por cento das existencias de trigo desti- 
nado á exportação, não como uma con- 
tribuição forçada, e despoticamente exigi- 
da, mas como uma venda voluntaria em 
que o preço corrente ficasse determinado, 
hão se fixando com tudo um praso restricto 
para o pagamento. Que mais se padia | 
desejar e esperar-se da generosidade dos | 
commerciantes dia Ilha Terceira ? 

O Governador Civil cedeu então dian- 
te da altitude nobre e resolvida do corpo 
mercantil. Asua ultima resolução foi aque 
la por onde deveria Ler principiado. Par-| 
licipou que hia convocar uma reunião: em 
que o commercio seria chamado para com 


O varejo dos vinhos velhos deu em resul- 
tado no Douro 4841 pipas e 20 almudes. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


SeGunDa feira verificoo-se a reunião da 4s- 


ciada. A Direcção leu nella uín relatorio em 
que começava por dar conta do uso que fez 
da auctorisação, que na sessão de 3] de Maio 


nio Ferreira de Macedo Pinto os poderes nece 
sariosa fim de tratar com o guverno as,alterações 
que Julgasse conveniente fazer ao contracto ori- 
ginario da Companhia, 

Quando findoa a sua leitura, o ser. Dr. Ma- 
cedo fallou amplamente, mostrando em face da 
deliberação da Assemblea Geral na sessão do 
31 de Maio, que não exorbitou no contracto , 
que em virtude daquella auclorisação levou a 
effeito com o guverno, os poderes que a As- 
semblea Geral lhe concedera. Em seguida, per- 
correndo cada uma das condições do novo con- 
tracto, expoz concisa, mas claramente, as ra- 


que dellas provinham á Companhia. 

A Assemblea Geral mostrou-se muito satis- 
feita com o contracto, pelo qual se concluiram 
as negociações cum o governo, para a alteração 
do contracto vriginario, e approvou o uso que 
a Direcção fez da auctorisação, que lhe conce- 
deu para delegar noosnr.-Dr. Macedo os pode- 
res para aquelias negociações ; assim como ap- 
provou o uso que este senhor fez destes pode- 
res, approvando, alem disso, uma proposta, que 
no seu relatorio a Direcção fizera, para se tributa- 
rem louvores ao snr. Dr. Macedo, pelo bom 


um contracto muilo vantajoso; € aos snrs. con- 


sulente do Banca de Lisboa, e conselheiro Ma- 


são com que contribuiram para se levar a efeito 
aquelle contracto. 

A Direcção expoz tambem os meios que 
tem empregado. para o governo cumprir aquilo 
decque pela sua parte depende “a execução do 


binar-se o meio de formar o deposito, é | novo coniracto, tendo-se até já dirigido a cello 
9ecorrer-se á crise futura mais de jma- | com varios ollicios Lendentes a este dim. 
] Mostrou igualmente a Direeção no sen re- 


ginação que de realidade. | 

Não sabemos o que mais se passára, 
Porque nada maiis adiantam por ora as 
Noticias. Sabemos com tudo que o com- 


latorio, que a Companhia tem diante de si um 
futuro dle prosperidade , por quanto com o au- 
| gmento da sua receita, pelo augimento progres- 
| sivo do rendimento das portagens da estrada 
mercio da Ilha Terceira se houve galhar- | de Braga, vai ella pondo-se rapidamente cm es- 
dae que a aulhoridade exorbitou no | Pao de dor em E os recursos pepaos ema 
ul E : > pagamento dos juros e ampurlisações do capi- 
Di po que 9 commercio de Jus | tal, havendo todas as razões para se suppor que 
dz deve fazer sia à causa dos commer-| o fim 1857 já ella estará nestas circums- 
Clantes terceirenses, € que o governo tem | tancias ; e pelo quesdiz respeito á exploração 
Por dever não ser frouxo nas devidas re- | da estrada com o Mico das diligencias, mos- 
soluções a tomar. | trou, que já este anno este serviço não dará pre: 
| juizo algum, mas antes prometto algum saldo 


vinhos da ultima novidade na demarcação do | 


ões que o levaram a adoptal-as, e as vantagens | 


uso que fez das poderes delegados, celebrando | 
de d'Arrocheila, Joaquim Pereira da Costa, pre-| 


noel de Castro Pereira, pela valiosa coupera-, 


[2 favor, devendo por isso este serviço vira dar | 
os melhores resultulos para a Companhia, não | 
só pelos meltoramentos obtidos no novo con- 
| lracto, e pela condução das malas do correio 
| nos seus trens que lhe [ui concedida no novo 
| contraelo, mas lambeim pelo augmento progres- 
|sivo da concorrencia de passageiros, devido à 
'abertura de novas estradas, e á regularidade 
tquo a aclual Direcção tem conseguido dar 
este serviço, 

A direcção deu tambem conta dos princi- 
[pads actos da sua gerencia, nos quaes mostra 
(a energia e actividade que tem desenvolvido, 
ao que em grande parto se deve u bom an- 
damento, que os negocios da Companhia tem 
tido; pelo que a Assemblea se mostrou muito 
| salisfeita com ella. 
| A Assemblea Geral tomou conhecimento de 
alguns objectos, que pela Direcção [oram , no 
| seu relatorio, submettidos á sua deliberação. 


Um delles dizia respeito aos accionistas, que | 


linham sido pela Assemblea Geral mandados 
| excluir da Companhia, por estarem em 
| da d'algumas prestações. A Direeção fez saber 
| á Assemblea Geral, que alguns dos accionistas, 


| que estavam neste caso Linham reckuado, para 


| lhes ser permittido pagarem a importancia das | 


| prestações devidas, e continuarem a ser accio- 
nistas, mas que não quizera tomar conhecimen- 
to deste objecto , porque só á Assemblea, Ge- 
ral é que competia alterar ou revogar as suas 
decisões. 

Ella então deliberou que se officiasse a to- 
dos os que estavam naquellas cireunistancias , 
permitlindo-lhes o pagarem as prestações em 
divida, dentro do espaço d'um mez, licando 
definitivamente excluidos da companhia, os que 
+ não viessem pagar dentro d'aquelle espaço de 
| tempo. 

Sendo um dos objectos da reunião da As- 
semblea Geral a eleição d'um Director para q 
lugar do fallecido snr. Manvel José da Motta, 
di 


á. eleição, mas ficasse funccionando o Subs- 
tituto, que servia no seu lugar, até que se ele- 
gesse nova Direcção, o que deveria ter logar 


pria Direcção no- seu relatorio, não obstante 
faltar muito mais d'um anno para acabar o bi- 
eúnio da sua gerencia, e isto por ser curial, 


panhia, com a sua rehabilitação se abrisse com 
uma nova Direcção, que fosse eleita por os 
accionistas tanto antigos como modernos. 

Era tambem um dos objectos propostos no 


[em harmonia com o novo contracto: este pon- 
to porem, apezar da Assemblea Geral reconhe- 
[cer a sua utilidade e necessidade, ficou adiado 
cionistas, a fim de serem sobre elle ouvi- 
| dos 

Juntas ao relatorio da Direcção estavam as 
contas da gerencia da Companhia no 1.º se- 
| mestre do corrento anno ; ellas serviam de fun- 
damento ao que no relatorio se dizia sobre as 
vantagens, que apresentava o futuro da Com- 
panhra, vantagens, que bem merece e nós lhe 
| desejamos pelos serviços que tem prestado o 
prestará au Paiz. 


mea a 
| LISBOA 3 DE NOVEMBRO. 


| Correspondencia part. do Commercio do Porto. 
pondencia p 


O dobre sentido dos finados que desde hon- 
| tem á tarde se “faz ouvir por toda a eidade, 
despedido do alto das torres dos templos a ir 
echoar profundo nos peitos dus christãos, a 
quem a suprema lei fatal do destino lhes cla- 
mon à eternidádo entes queridos, precipita a 
multidão nos templos a orar ao Senhor pelo 
descanço eterdo dus que já lá vão. E 
scena lugubre a que se passa hoje na capital, 
sobretudo neste ano, em seguida a uma epi- 
demia que levou “o lucto a tantas familias. 

A emuara municipal mandoa dizer hoje 
missas rezadas pur alma dos lieis enterrados 
no cemitério dos Prazeres. E no dia 5 tem 
logar a mesma cerimonia no altu de 'S João 

Foi julgado no tribanal da Bua Hora o dr. 
| Antonio Joaquim Ribeiro Gomes «Abreu pela 
| negação da legitimidade da actual dynsstia rei- 
|nante. O jury julgou provado o crime, con- 
demnando vo réo no minimo da pena. Foi 
| juiz do processo o sor. Magalhães Mexia, de- 
| legado do procurador regis o sur. Anníbal, que 
| fez uma bella accusação , sobretudo na replica, 
em que n'um brilhante improviso refutou com- 
| pletamente o seu contrario. Era advogado por 
parte da defeza o snr. Carlos Zeferino Pinto Coe- 
lho que se houve com o seu natural engenho. 

Us operarios impressures desta cidade fizeram 


a 
| 


dive 


iberou a Assemblea, que não se procedesse | 
| no mez de Janeiro, segundo a indicação da pro- | 


semblea Geral desta Companhia que estava annun- | 


i | que i E Ride À 
lhe foi dada, para delegar no sur. Dr. Anto- | Que a nova era que se ia abrir para a Cum 


relatorio da Direcção a reforma dos Estatutos, | 


| para quando se reunirem tambem os novos ac- | 
| 


ama | 


am requerimentoá Associarão Typographica Lisho- 
nense para que ella requeresse a quem de di- 
reito cumpelisse que fosse proibida a intro- 
ducção de prelos mechanicos. Hontem apre- 
sentou-su na assemblea geral da associação o 
parecer da comissão, que fui numeada para 
emitir voto em assumpto tão grave, e é esse 
parecer um documento importante , e que nu- 
bilita os typographos, e demonstra a sua ap- 
| Plicação ao estudo dos principios da sciencia 
| economica. U parecer defendo a introducção 
das machmas, e a sua applicação, e proya 
com argumentos concludentes , que ellas bara- 
leam o producto, alargam o mercado dos cun- 
sumidores, e que por consequencia longe du 
Pdiwinvirem, augmentam a esphera do trabalhe, 
(e que se alguma cousa solire a pobre classe 
obreira até se manter o equilibrio, isto 6 com- 
pensado depois pelo augnento do emprego dus 
braços. A discussão deste parecer deve ser 
muito importaute, 

Em Cascaes esteve quasi a succeder um si- 
|nistro a duas pobres mulheres, que estavam 
[oum banho, e que de certo se alogariam se- 
não fosse a coragem mais que varonil de uma 
outra «mulher que com ellas estaya no mesmo 
banho, v que á custa de ingriveis esforços con- 
seguiu salval-as. Esta heroína chama-se Qui- 
| teria Maria Lacerda de Carvalho, e é mulher 
de um 2.º sargento de veteranos, Simão J 
| de Carvalho, 

O «Trovador» tem feito aquillo que em boa 
| phrase musical e italiana, se costuma dizer do 
| Uma opera que fascina uma platea de dulletant; 
entendidus nos segredos da arte divinal, isto é 
lem feito furore. O tenor Neri-Baraldi tem ga- 
nho nesta opera singulares triunphos , porque 
(elle tambem realiocute Lem cantado poe tal for- 
ma que prende, e arrebala com a sua voz a 
plalea inteira. Na romanza do 4.º acto, não 
se pode ouvir de olhos enchutos ; não ba co- 
ração por mais empedernido que seja, que não 
se commova com aquellas notas tão sentidas. que 
parecom rebentar-lhe do peito em dolorosa ago- 
(mia, à levarem o adeus derradeiro à sua Leo- 
nor. 

Nesta opera debutou “uma nova dama con- 
tralto, Bodini. que mereceu egualinente os ap- 
plausos dos espectadores, no duelto com o te- 
nor; cantando da mesma forma em toda a opéra 
com muito primor. 

A «Mocidade de D. João V» tem continua- 
do a dar enchentes ao lbeatro de D. Maria. 
Nos ultimos dias deu-se a «Dama das Camelias» 
que sempre agrada, 

A mau «Auslerlitz» vem substituir o «Pri 
Jerôme», na estação naval franceza no Tejo. 
Compunha-se a guarnição desta ultima nau 7 
que deixa saudades em Lisboa, pela maior parte 
de veteranos da Crimea , é o seu compurta- 
mento [vi sempre cavalheiroso. A bordo havia 
(algumas representações 'similhantes ás que os 
| Zuavos costumavam dar na Crimea. 
| Antes de ir barra (óra, S. M, El-Rei D. 
| Pedro V visitou a nau, onde o seu comman- 
dante M. de Leseure, fez as honras do rece- 
bimento. S. M. gostou muito do aspécto mar- 
| cial da guarnição, e de sua pericin, aflirman- 
[do-se que S. M. condecorára” aquelle briosó 
| commandante, que por duas vezes com os seus 
| subordinados prestára valiosos serviços em dois 
|incendios em Lisboa, com a medalha da Torro 
| e Espada. 

El-Rei acompanhado pelas infautas e in- 
fantes partiu para Mafra para assistir á distri- 
| buição dos premios da eschala de insirueção” 
primaria que S. M. fundou naquella villa a ex- 
pensas suas. 

Por esta occasião El-Rei, fará tambem al- 
| gumas caçadas na lapada real junto ao palacio 
| daguella villa. E” este um dos diverlimentos 
| que mais agradam, e mais são faxoritos ao ani- 
mo VEl-Rer, o qual muitas vezes se levanta 
| malulinamente para se entregar a-este prazer 
na tapada do seu palacio das Necessidades. 
| No dia 31 anniversario natalício do infante 
| D. Luiz, que completou os seus [8 annos, hou- 
ve no paço recepção , durante a qual tocaram 
diversas bandas imililares junto ao vestíbulo do 
palacio. Este joven principe (em as syimpa- 
'lbias gera vu é merecedor de todas ellas, 
[pelo seu uyudo franco, apresentavel e cari- 
| uboso, 

Oosnr. Rumbail, publicou uma memoria 
mostrando a incunveniencia de se levar o cami- 
cabo de ferro de leste a Santarem, e que fôra 
mais importunte- fazel-o atravessar o Tejo no 
| ponto em que está prompto no Carregado, fa- 
vendo-se abiama grandiosa ponte, e proseguin- 
| do em direcção regular a Badajoz, por entre os 
dois, districtos de Evora e Portalegre. 

Este sur. Rumball foi dos que fez uma das 


usb 


“Considerando que depois da publ 


23 


19 


OCOMMERCIO DO PORTO. | 


E OR3MUA 


propostas de que-já fallamos, para a continu, pugnar pela protecção dosáres grandes mananciags 
cão do caminho dê ferro ató á fronteir a riqueza das nações) O-commercio , aid: 


Foi immensa hontem a cungorrentia á 


ferrea. | E 4 á | E 
Parte siri pillaçõe: s maul in ê ns 
tas not vão quasi tudo dado A xer- 


cicios ravacs. 
simulado a uma praia, que se denomina porto 
de S. Lourenço, ao sul do Tejo. O combate 
foi de um bello efeito, assislindo-se ao desem- 
barque de uma força atacante debaixo de um 
bem sustentado fogo. 

Em consequencia das horas a que parte o 
correio, não podemos enviar o preço dos fun- 
dos, mem & parte do Diario, que irá ama- 
ahã, 


1 —mme 


“o NOTICIAS DIVERSAS. 


| 

— Revogação. O governador da provin- 
cia de Cadiz acaba de revogar a ordem que li- 
uha dado para a livre introdueção n'aquella pro- 
vincia, de favas, e grãos de bico, pelo grando 
abastecimento que já alli ha destes legumes. 
Eis o edital que prohibe a livre impo: 


o do 
meu edital anterior do 20 de Julho ultimo, no 
qual pelas altribuições especies de que me 
acho revestido pela real ordem de 3) de Junho 


proximo passado, auclorisei a introducção das | 


favas, grãos de bico, cevada e palha, proce- 
dentes do estrangeiro, livro de Lodo o direito 
geral, provincial e municipal; foi esta de lal 
consideração, particularmente das duas primei- 
vas es es, que em todos os mercados desta 
provincia abuadam de um modo que demons- 
tra a absoluta impossibilidade de que venham a 
escasstar às ditas especies no inverno que prin- 
cipia = 

Considerando, que os immensos beneficios 
que até agora produziu esta isenção de direi- 
tos, podem converter-se em prejuizos de con- 
sideração para os mesmos lavradores, se não 
se pozesso lermp á aflnencia destas. especies : 
tivo por bem, usando da auctorisação que me 
é concedida pela real ordem cilada, decretar o 
seguinte 

Artigo 1.º Desde o dia 10 de Novembro 
proximo, não será permiltida nesta provincia a 
ur'portação de favas é grãos de bico estrangei 
ros com isenção de direitos , ficardo-se na in- 
tulligencia de que desde o dito dia, as intro- 
ducções que se fizerem das referidas espe 
satisfarão, alem dos direitos d'alfande, moar- 
cados pelas leis, os provinciaes e municipaes. 

Art. 2.º Como os portos do estrangeiro 
que facilitam a esta provincia os legumes de 
que se lracta são unicamente o de Gibraltar e 
alguns destus costas de Africa, ás quaes póde 
chegar esta determinação untes do prazo lixa- 
do, é improrogavel o termo de 20 dias que 
se concede para a livre importação; gosando 
só deste beneficio os navios que, não obstanto 
ter expirado o dito prazo, mostrem na saa che- 
gada ter saido dentro do mesmo prazo com 
direcção a esta provincia. 

* U que mandei publicar por meio de Bo- 
letim obiciul extraordinario para conhecimento 
“y inteligencia dus habitantes da provincia. 

Cadis 21 de Outubro de 18536. — Gover- 
nador interino por SM. : Fernando de los Rios. 

— Universidade de Coimbra. Acham-se 
já abertas as aulus da Universidade , tendo ha- 
vido no dia 1º o juramento dos lentes na 
pella da Universidade , e em seguida-a oração 
de sapieneia , que foi recitada pelosur. Terxei- 
ra, duutor em mathematica E 

— Bibliothecoa: da: Universidade O nu- 
mero de pessoas que frequentaram a biblioteca 
«a Universidade desde Ontubro de 1855 até Ju- 
lho de 1856 [oi de 4,053; 3,792 leitorese 351 
visitantes, 

— Presidencia da Relução.. O snr. Ber- 
nardo José Vieira da Multa passou a presiden- 
cia do Tribunal da Relação desta cidade ao vice- 
presidente o sur.. Vicente Nunes Cardozo, em 
consequencia de ter de ir Lomar posse do cargo 
de conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça 
para que ultimamente fora nomeado, 

—— dlluminação a gaz. No 1.º do cor- 
senie começaram a ser illuminadas a gaz as se- 
guintes raas.e viellas. 

" Cordoaria Velha, Loureiro, Captivo, Cima 
de Villa, Sunto Antonio do Penedo, Bairro Al- 
to, Aguardente, Paraizo, Rainha, Valle Formo- 
so, 27 de Jmneiro, Victoria, Biguinha, Estevão, 
Yoço da Marqueza, Freiras de S. Bento, Ma- 
deira, S. oque, Calhaus, Ferraz, Caramujo, 
Esnoga, Lava, e Carregal. | 

— Café Concerto e Jardim. Debaixo desta 

episraphe diz o «Clamor Publico» quo já está 
miusado o terreno onde se deve estubelecer o 
café concerto, e uma especie de Tivoli, a fim 
de que se possa abrir no proximo Entrudo. O 
io0n! escolhido é a quinta chamada das Lamei- 
dus, entre a rua 23 do Julho é Formosa, tendo 
da pela ultima, 
—> loubo. “Antes U'hontem foi roubado 
uns Intapios um arraes do Douro ; porém 
9 disgencias do sne. Regedor de S. Nicolau 
tura presos e reslituiram o roubo, 

—— Novo jornal. Guimardes já tem mais 
vu quenal— É o «Vimoranense», cuja publi- 
cação começon no dia 3 do corrente. 

Nu seu artigo — programa declara-se de- 
fonsor da Carta Gonslituciunal, enfileirando-se 
no pistido carlisto, e prumette alem disso pro- 


Ultimamente deram um ataque | 


tura e indusuda, + 
>» Seja pois bem yin 

E A 
Puma mulher «de. e 
Santas, nos subujbiostdesta cidade, dera á luz 
uma criança muito robusta sem braços nem 
pernas. 

— Exposição. As entradas na exposisão 
da Associação Industrial Portuense que teve lo- 
gar nos dias 29) e 31 de Outubro, 1 e 2 do 
corrente produziram 1533200 reis, sendo no 
1.º dia 218040 — no 2.º 178400 — no.3.º.449640 
—e no 4.º TOG140 reis. 

— Novas minas de metaes preciosos. Os 
periodicos do Mexico e dos Estados-Unidos, da 
America do Norte dão noticia de recentes des- 
cobertas de novas minas de ouro e prata no 
districto de Guerrero, na republica do Mexico: 
Segundo tradição mui espalhada, foram os agte- 
ques, tnibu antiga, os que principalmente explora- 
ram aquellas riquissimas minas, e que depuis fo- 
ram completamente abandonadas. 

Em Nelson, colonia ingleza da Nova Zelan- 
dia na Australia, tambem se descobriram ulti- 
mamente novas minas de ouro. De Lodas as partes- 
acodia gente a procurar este precioso metal, e 
o menos que qualquer colhia diariamente era 
meia onça. - O ouro encontra-se em. pequenos 


pesaços do tamanho de um feijão grande, a 
dou 6 pés de profundidade. 
— 8. Francisco da California. A Re- 


vista allemã de geographia fornece os seguintes 
detalhes sobre os progressus successivos da ci- 
dade de S. Francisco : 

« Segundo os Annaes de S. Francisco, 
publicados por M. Sonlé, a cidade não centa- 
va em 1846 senão 200 habitantes; em 1847, 
esta cifra Linha já subido a 459, pelo que diz 
o primeiro jornal californiano, the Californian 
Star, fundado em Agosto de 1846. Neste nu- 
mero contavam-se 375 brancos, entre os quaes 
só havia 3 [rancezes. 

« Felos fins de 1853, a cidade encerrava 
50,000 almas, víndo a ser mais que a septi- 
ma parte da popalação de todo o paiz.  Da- 
quello numero, 32,000 eram americanos, in- 
glezes e irlandezes, 5,500 allemães, 5,000 fran- 
vezes, 3,090 bispano-americanos, 3,000 chi- 
nezes e 1,500 individuos de outras nações, 
comprebendendo os pretos. Em toda esta po- 
pulação havia apenas 8,000 mulheres e 3,000 
erianças. 4 

« Depois do grande incendio de 1853, S. 
Francisco tem 250 ruas e avenidas, 18 igre- 
jas, 40 escólas publicas com 21 professures e 
1,250 alumnos, 2 hospitaes, 9 teatros, dos 
quaes 5 americanos, À francez, 1 hespanhol, 
2 allemães e 1 chinez; 160 hospedarias, 66 
cazas de pasto, 20 estabelecimentos de banhos, 
63 padarias, 15 moinhos, 13 fundições, ete. 
12 folhas politicas, que sahem tudos os vdias 
sem contar os jurnaes  hebdomadarios Entre 
estes ultimos nota-se um em lingua chineza, a 
Gazeta da Collina d'ouro, porque Collina de 
ouro é o nome chinez de-S. Francisco. » 


— Jornalismo na Allemanha. O nume- 
ro de perivdicos politicos que actualmente só 
publicam na Allemanha sobe a 1,208 imeluindo 
us da Suissa allema, 

“Alem destes circulam 191 de (heologia, 68 
de philologia e de pedagogia, 69 de jurispru- 
dencia e administração , 98 de litleratura geral, 
85 de historia, 8) de medecina, 78 de sei- 
encias ualuráes, 129 de agrienltura, 129 de 
commercio e industria, 99 de bellas “lettras, é 
111 de diversas materias, 


— Valor da Expozição Universal. Su- 
gundo dados oMficiaes, o valor total dos objectos 
que conslitairam a exposição universal da in- 
dustria de Pariz, subiu a 58.398,486 francos, 
isto é 10 511;7278480 reis. - Nesta soma im- 
mensa só os artigos da industria franceza  ro- 
presentam um capital de 36 milhões de francos. 
A Austria fignra por 1 556,740 francos, e a 
Suissa por 1.036,909. 

“ — Terremoto. No dia 42 de Outubro 
sentiu-se um forte tremor de terra em todo o 
Egypto. No Uuiro foram derrubadas 200 casa 
e todas as outras pela maior parte ficaram da- 
mnificagas. Tresentos niil habitantes acampavam 
fora da cidade. Um despacho telegraphico. de 
Marselha que dá esta triste noticia, diz que os 
feridos lnham sido poucos, e que tambem se 
sentiram abalos em 'Smyrna e no Archipelago. 
Rhodes ficou devastada, 

— Viução publica. Do (Braz Tizana): 
Sabbado foram seis negociantes 4 villa d'Ama- 
rante em um caleche do alquilador Miguel, pu- 
chado a duas parelhas. Não fallando na de- 
mora que tiveram em Baltar, ao almoço; em” 
Penafiel, na muda; e em Cosaes, fizeram a 
jornada em 6 horas e meia, sendo muito bem 
servidos nas estolagens de Baltar, Casaes e Ama- 
rante: nesta ultima, jantar, chá e torradas á 
noite, quarto e cama, e almoço de chá e ca- 
fé no dia seguinte, 800 reis por cabeça, A 
locomotiva causou alli geral satisfação. O povo 
das aldeias corria á estrada para a ver, cha- 
mando-lhe a diligencia, e em Penafiel toda a 
a gente veio ás janellas. A” noite assistiram 
à representação do Trovador, por uma com- 
panbia hespanhola no pequeno theatro da Villa, 
silo no antigo convento de S. Gonçalo, 


—————— 


CORRESPONDENCIA. 


Sra. ; 
Á fifa item; a sea dassistie 
e da Assembll ab ida. Compant à V 
ão, e ambis yr Je 
Ens LM sir. de A Ma- 


cedo Pinto, e taxar d'absurdo a proposta e que- 
sitos approvados na Assemblea geral de 31 de 
Março p. p. sobre os quaes havia recabrido o 
voto de confiança que neste dia lhe foi dado 
para alterar com o governo o antigo contracto. 
O dito sar. Macedo Pinto fez um excellento e 
comprido discurso, no qual declarou que em 
consequência do absurdo d'aquella proposta e 
quesitos, abandonara o que n'uma e oulra cou- 
sa se lhe indicava e fôra ordenado, ultimando 
o contracto a seu: arbitrio, tomando sobre a 
Companhia a responsabilidade dos prejuizos que 
der o exclusivo das Diligencias, que até alli 
era do mesmo governo, pelo considerar vanta- 
jozo para a mesma Companhia, e não fullar 
por isso em augmento de juros, nem na 'con- 
linusção da estrada de Guimarães a encontrar 
com a que voi do Porto a Amarante, e menos 
ainda tractar da feitura da estrada de 2.º or- 
dem do Porto a Guimarães a passar pelos Val- 
les de Carneiro e Vizella indicada na mesma 
proposta e quesitos não obstante constar=lhe (dis- 
se elle) ter a companhia meros, quando menos, 
para a construcção da estrada de Villa Nova a 
Guimarães por Santa Anna, e para a do Porto 
a Guimarães pelos ditos Valles de Carneiro e 
Vizela! Entendeo por consequenciao snr. Ma- 
codo Pinto, (e estava por isso no seu direito) 
que o unico ponto que deixou de ser por elle 
considerado d'absurdo , era o que lhe dava o 
arbitrio d'approvar ou deixar n'approvar o tra- 
gado da estrada do Villa Nova a Guimarães pe- 
los pontilhões de Brito, não obstante conside- 
rar o mesmo snr. Macedo Pinto à despeza a fa- 
zer com esta estrada, n.º 3, bastante forte, e 
poucos os seus rendimentos , para amortisação 
dos capitaes, e pagamento dos juros; mas que 
esta falta será supprida pelos rendimentos da 
Estrada de Braga, 

Em vista pois de taes declarações, lá fica 
a Companhia Viação não só salva do precipício 
a que ficaria. sujeita com a contionação da es- 
trada de Guimarães a Amarante, e com a fei- 
tura da do Porto a (Guimarães pelos Valles “de 
Carneiro e Vizella; mas oflerecendo incalcula- 
veis vantagens aos snrs. accionistas que live- 
rem a fortuna de confiar-lhes os seus capi- 
toes | 

Nós porem quo fomos os unicos que re- 
provamos a condueta, a este respeito, do dito 
snr. Macedo, tendo por isso a pedido nosso, 
ficado na a! consignada esta cireumslancia , 
resolvemos partilhar taes vantagens; offere- 
cemos por isso (a quem quizer approveitar-se 
d'ellas) com 30 p. e. de abatimento os cnpi- 
taes  desembolsados, por 180 acções, porque em 
nosso nome e no de outros individuos somos 
respunsaveis, e contamos que “outros snrs. ac- 
cionistas por 400 e tantas, estão resolvidos. a 
fazer a respeito das suas igual abatimento, 

Porto 4 de Novembro de 1856. 

Antonio José Cabral, 


————— mermo 


INTERIOR. 


GUIMARÃES 4.— Coreaes e seu preço. (Da 
Thesonra.) Pode dizer-se, que o milho está 
vingado, e que tivemos boa colheita. Pouco es- 
lá nos campos e do recolhido muito delle es- 
tá secco, de sorte que, quando as chuvas vies- 
sem, já nau haveria perigo. Os preços conser- 
vam-se firmes com pequenas alterações em cer- 
tas generos, eno ultimo mercado foram os se- 
guintes em geral — Trigo da terra 18440, reis 
Centeio 700 rs.. Milho branco graudo 480, dito 
amarello 400, dito miudo, ou alvo 580, painço 
400, feijão amarello 700, rajado de 6U0 a 640, 
fradinho 440, batata 240 u 280, castanhas 320 
a 360. E 


—— cara 


TERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» de 30 publica o se- 
guinte despacho ; 

PARIZ 29 de Outubro. — O Sultão não ad- 
mittiu a demissão que lhe pediram seus mi- 
nistros. | 

A «Correspondencia austriaca» confirma a | 
notícia que tem circulado, de que não é certo | 
que a Porta tenha pedido á Austria que evacus 
us principados, 


Lê-se no «Jornal dos Debates» de 27: 

A atutude inesperada que aTurquia acaba 
de tomar na questao relativa á occupação mi-'| 
litar dos principados pela Austria é hoje o ob-| 
jecto do tudos os commentarios. A Porta-Uito- | 
mana, juntando suas reelomações ás da França, 
para obter ao mesmo tempo da Austria a evacua-| 
ção du territorio moldo-valacho e da Inglaterra 
a evacuação do mar Negro, lança um prezo con-| 
sideravel na bulança, e contribuirá muito para 
decidir uma questão que se tornava “embaraço- 


preceder e determinar 


sta resolução 
se sabe se A 


mes, U Tq uta di 
a entre 0 de Fran. 

K tinopla e antes «a 
a aterra ; ne alé que 
ponto & que modo cella- a para queç 


O que é certo é que a Porta tomon AQuel. 
la resolução. A Turquia, diz o «Jornal dos De. 
bates» deu provas: de decisão, soube Lomar ny, 
partido numa situação “complicada ) delicada 
em que st achava collocada entre as influencias 
rivaes das tres grandes potencias; clle tomon 
partido contra as duas potencias que pareciam 
pesar mais fortemento sobre ellaggAgura pare. 
ce dificil que a Austria persista no sua pre 


| tensão de manter indefinidamente seu corpo de 


exercito nos principados. Apesar da resolução 
da Turquia, (os jornaes. austriacos con! 
sustentar que a Austria está de perfeil: 
com a Turquia e a Inglaterra. 

Esperam-se a todos ns'imomentos noticias 
de Napoles. Nenhum facto importinte veio mo- 
difigar a situação desde. a publicação dos; do- 
cumentos ofliciaes, que fizeram, conhecer as ul- 
timas medidas adoptadas. pela França e Ingla- 
terra. Provisoriamente estamos reduzidos à con- 
Jueturas sobre a impressão que puderiam pro- 
duzir em Napoles estas medidas. 

Jma torrespondoncia. de Vienna com data 
de 23 de Outubro publicada no «Jornal allemão 
de Franelort» diz o seguinte; 

« Dizem de Napales que, o embaixador da 
Russia janto do rei das Duas Sicilias entregara 
no dia 20 uma Nota de sem gabinete, é penso. 
se que esta Nota Lerá mais succêsso , debaixo 
do ponto de vista da conci 0, do que us 
esforços iufruetiferos da Austria. O conselho 
dos ministros decidiu, asseguram, mandar pu- 
blicar no «loraal das Daas Sicilias» Uma expo- 
sição historica da questão. 

« Por outro lato , pretende-se que'os mi- 
nistros acunselharam do rei que aceitasse a me- 
diação russa, e quo este incidente trará talvez 
a retirada dos acluaes conselheiros da coroa. 
Efectivamente sabe-se que os ministros pediram 
a sua demissão, mas que não foi aceite. O 
encarregado de negocios 'd'Inglaterra tem tinme- 
rosas conferencias com o general Martini, em- 
baixador d'Auslria. » 


O contingente do exercito egypeio acaba 
de-ser fixado para o tenpo de paz em 2)h5- 
mens  organisados: 'e alministrados” segundo o 
melhodo francez. 

O vice-rei estabeleceu mo seu. exercito o 
tirbante, a calça larga e um traje, que no 
seu todo se assemelha muito ao dos antigos ma- 
melucos. - 


De Hespanha nada ha de importante. A 
nova situação vai-se consolidando. Entre os 
olliciaes que julgaram dever demitir-se ie 'suys 
cummandos em, consequencia dos ultimos scon- 
tecimentos , os jornaes de 30 citam q. general 
Henrique O'Donnell, governador de Cadiz, é 
o brigadeiro Cerbino, governador de Cartha- 
gêna. Palla-se tamberh da deniissão do 'gene- 
ral Campnzano, ba pouco nomeado para o com- 
mando da ilha de Porto-Riceo. - Comtudo esta 
notícia não está confirmada 

Falla-se outra vez da creação d'um novo 
ministerio intitulado ministerio do Ultramar, é 
afirma-se que Gonzalez Bravo, designado ba 
muito tempo para fazer parte do gabinete: ne- 
tual, será oficialmente encarregado desta repar- 
tição dentro em poucos dias. ; 

“A «Espana» publica uma notícia importan- 
to, que é a do reconhecimento official da les- 
panha- pela Russia: Este jornal allirma ter 
recebido, por via telegraph o anúnneio da 
partida da embaixada encarregada de desunpe- 
ubar esta qmissão em Madrid. 


—— carmem 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 31 d'Outubro a 3 de 
Novembro 


FIGUEIRA. — Rasca Adelaide, 12 pipas d'azeite, 
108 volumes com vidros, eijão e diversas mercado- 
rias; 8 barcos de cal, e 8 quintaes de cobos, a Da- 
miel Irmão & 0.º 

IDEM. — Hiate Calarim, 61 pedras de moêr, 6 
barcos de cal, 10 pipas d'azeile é 108 volumes de 
curtica, e madeira, aos mesmos. 

TUBAL. — Palacho Jozefina, 920 moios de sal 
e 42 saccas de arroz a Prancisco dos Santus. 
TERRA NOVA. — Brizue inglez Grecian, 3454 quinr 


| taes de bacalhao a Noble & Murat. 


= CARDIFF. — Escuna Clifton. 137 toneladas de car- 
vão de pedra, a G. Coverley. 

ILHA 3.º — Brigãe Guilherme, 48) moios de tri- 
go, 46 volumes de palha, linhaça, queijo, e divor- 
as fazendas e 8 porcos vivos a G. A. Machady Pe 
reira. 

CAMINHA. — Hiate Nova União, lastro. 

FIGUEIRA. — Barca Conceição Estrelta, 6 pipas 
de azeite, olnmes com diversas fazendas, IO bar- 
cos de pedro, e unia porção de louça, 12 1sbons, & 
4 paos para. construcção, a Daniel limão & G% 


sa. Por esta conducla , a Turquia parece dar 
um desmentido à opinião d'aquelles que a jul- 
gavam morta e a declaravam impotente para | 
representar em lempo ul um papel serio 
na politica europea. Até presento” não são | 


conhecidas as circunstancias é os incidentes-que 


LISBOA, — Vapor Lusitania, 700 arrobas de fi- 
gos, 74 volbmos de papel, ferra. dinheiro, e di- 
versas fazendas a G. IR. Batalha. 4 

IDEM. — Vapor Vesuvio, 3297 couros de bois, 184 
volumes de tabaco, papel, e drogos ete. 4 Empresa 
Portuense si ; 

TERRA NOVA. — Briguo Inglez Dorothéa, 3184 
quintaes de Lacalhso, a José Jodes + 


— Bri ortuguez Sophia, 12:270 paos'[ 
arm ORI PEdO ditos de barril, TO saccos. de tri- | 
Bo 2 mastros, 877 espeques, e 4 vergonteas, a Sou- 


e EUPDOL, — Vapor Ingl 1869: vo- 
LIVERPOOL. TA Inglez Braganza, 1 

1 das, 46 toneladas e 17 quintaes de 
Eca “áiFo RU Chamiço Filhos & Silva. 


mericana Lucy Ring |: 


NIIDUS. — Bare, 
ESTADOS UNIIDY 7 paos de adoelia, “e 


o cuun' fazendas, 
prot Anlunes Navarro, 
CC NEW-CASTLE.. — Patacho Phomaz, 18) toneladas 
de carvão, e 100 grrozas de garrafas, a J. H. Andressen. 

“ SUNDERLAND). — Escuna Ingleza Rebecca, 122 
ladas de cai ao capitão. | 
O PIGUEARA, —IHiate. Daus “Amigos, 4 barcos de 
pedra de col, 42 ttaboas de“ pinho, 28 pipas d'azeite, | 
+-133 volnmes com vidros feijão etc: a Maniel Ir- 
pa Dad 
No CANHÃO. > Calérô Aurora, 1:50f saccos d'al- | 
-godão, 0 ditos ate arcoz, 1 dito de cafe, 300 couros, 
185 - paneiros de cgoma: 2 vidros de ouro em Pó, 1 
caixão e um ernbarih de prata velha, e 5ancoras, 
drigo A. Azeevedo. 
a DIE. — FEscuna ingleza Europe, 5.519 bar- 
1 feixes de fverro, a €. Goverley. “DAL 
Ci “HAMBUNGO, — Brigue Lusitanio 3.º, 795 diver- 
sos fardos, 100 ppaos de pinho 168 taboas de dito, 
20 toneladas de cearvão, e J0 barriz de Alcatrão, a | 
“A ONOA — Laancha Senhora d'4gonia, 50. barri- | 
cas de sardinha, 11 dita com ruivos, e un barrileom 
i ão & Cº 
O RTINÃO 22” Bíate 5, Joaquin 1.º, 9:689 arro- | 
bas de figo, 3 camixas de ditos, 1:200 boias de cur- 
tiça, a Joaquim Jóosé da Costa Leite. 

"ESTADOS UNIIDOS. —Brigue Americano Sea Foam, 

4:366 barricas de ffarinha, a José Jones. | 


mms 


LISBOA. 
ESTMDO DO MERCADO. 
De 27 a 31 de Outubro. 


Poucas são as (ransacções que houve no 
decurso da semana por quanto no mercado rei- | 
na à mesma apathia das anteriores ; | 

As entradas foram escassas, e o maior sup- 
.primento que emtrou foi u da barca «Adamas- 
tor» de Goa. 

O mercado de fundos no principio da se-| 
mana esteve ainda estacionario ; porem ultima- 
mente posto. que as vendas fossem de pequena | 
importancia, 05 preços lornaram-se mais fir- 
mes. 

Houve procura nas acções do banco de Por- 
tugal, e Commercial do Porto, o que fez com | 


| 


quealgumas quie havia no mercado se vendes- | 
sem a, preços muais altos. - 

— Nas acções «das mais companhias pouco se 
Tez. - 


DIPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. -— Pouco se fez e unicamente | 
para consumo. 

ARROZ. — “As entradas foram cerea de 1997 
saceas de Goa no «Adamastor» e 514 porvia de 
Liverpool. As wendas limitam-se ao consumo e 
algumas partidas para 0 interior do paz, 

ASSUCAR. — 4s entradas foram 175 snecas 
de Goa no «Adamastor» : os pregos estão bas- 
lante firmes com especialidade para es brancos | 
superivres de Pernambuco. | 

CAPFE'.-— O mercado está bastante anima- 
do para as qualidades superiores do iv de Ja- 
neiro, com ludo ha escassez n'estas qualidades, 
eu consequencia de vendas regulares que lem 
havido para reexportar 

Nas qualidades inferiores nota-se: grande 
apalhia e difliculdade de haver compradores. 

CACAU. — Não consta transacções algumas 

esta semana nos das Culunias : as ullimas ven- 
das regolaram a 48000 rs. despachado, a sua 
existencia & escassa: o da Bahia conserva q 
preço nominal em consequencia de não ter ha- 
vido transacção alguma. 

CERA — Parece que so fizeram algumas 
vendas a 300 rs. 

GOMNMA COPAL. — As boas qualidades sus- 
tentam os preços e algumas vendas se tem cf- 
fectuado ao preço das nossas cotações: as qua- 
lidades inferiores com dificuldade encontram 
“onpraidores ; todavia os possuidores sustentam | 
Us preços. 

MARFIM. — 
o mole. Y 

OLEO DE (COPANIBA.—Não consta vendas ; | 
* preços nominaes. E | 

OURUCU", — Consta ter-se realisado a ven- 
da d'uma pequena partida para reesportar a 
preço que não Itranspirou. 

SALSA PAIRRILHA. — Não consta vendas | 

URZELLA. — Continua a ser procurada a | 
VAngola e de Benguella: da de Cabo-Verde não 
tem havido vendas. 


Procurado, com particularidade 


EXPORTAÇÃO: 


AZEITE — Os preços regularam pelos da 
semana anterior, em rasão de terem havido em. 
barques, porque a proximidade da colheita não 
"Conselha a comprar azeito velho para deposito | 
tos preços aclumes, que foram 28940 a 15960 | 
cm Aldêa-Gnilega! e 24980 a 38000 no cóes. 
bem como 38250 a 38300 para embarque posto 
à byrdo. 

Espera-se que logo nos principios de No-| 

+ comece a colheita no Ribatejo e Ex- 
tremadura, e mesmo no Alemtejo. Sabemos 
que esto anno vae começar muito breve, por- 
que o tempo tem favorecido muito a creação 
de azeitona, que vae amadurecendo e se ap- 
bresenta em mui perfeito estado premettendo 
bos funda, 

CEREAES 


— Os preços do trigo teem es- 
tala firmes:, 


e com apparencias d'alta, as en- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tradas não foram em grande  escalla. /Nos mer- 
cados de Prança-e Inglaterra os precos tam- 
bera se conservam subiídos. A carga da «Gui- 
lhermina» vinda nliimamente de Marsélha cob- 
teve a 950 Ez 

- A farinha tem sido procurada e obteve boa 
venda : os depositos são insigaificantes. 

Tem havido compradores aos milhos : duas 
cargas que ebesaram em bom estado obtiveram 
a 420 a bordo, os alojados pitados tem-se ven- 
dido de 320 a 325. 

Ha pouca procura nas cevadas em conse- 
quencia dos milhos baixos supprirem este gene- 
ro: todavia os possuidores sustentam as suas 
pretenções. 4 

Pouco se tem feito nos centeios porem os 
preços conservam-se. 

SAL. — Os preços das nossas cota: 
servam-se bastante firmes. 

VINHO. — As transacções continuam a ser 
muito insignificantes devido 4 escassez do arli- 
go: diz-se que ha já vendas, ainda que em 
pequena escalla, a preços mais altos que as nos- 
sas colações. O que é exacto, é que slguns 
possuidores pedem de 1383000 a 140000. 

As sabidas para o estrangeiro tornam-se de 
dia para dia mais limitadas, ba navios sahi- 
dos, e outros brevemente a sahir para o Bra- 
zil, principal mercado de nossa exportação , 
com insignilicancias taes que parecem mais amos- 
tras de vinho do que carregamentos. 

No decurso da semana apenas se despacha- 
ram 5418 almudes. 

VINAGRE: — Às vendas tambem n'este ge- 
nero continuam a ser muito limitadas, alguns 


ções con- 


possuidores pedem já preços mais altos que as | 


nossas cotações, e parece-nos que lia vendas 


| efectuadas por laes preços. 


Apenas se despachou no decurso da sema- 
na 1037 almudes. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 9] DE OUTUBRO. 


Inscripções de 3 por cênto. 454 a 46 
Coupons. ..... Dl a 45%, 
Divida deferida. 2Uh a 2 
Papel-moeda JE 2D%uma-(Ãoz 
Notas do banco de Lisboa.. 15 a 5 


Hoje algumas transacções se fizeram nos 3 


| por cs, apesar que não foram de importancia, 


no entanto o preço colado sustenta. 

ds acções do bancu de Portugal anima- 
ram mais alguma coisa, e no mercado poucas 
ha a vender. 

Em metaes pouco se fez. 

O mercado já principia a estar mais re- 
feito de prat 
agio dos sobe 


ranos ainda baixará mais do que 
está. 


METAES. 


Pecas de 88000 (a ouro) 
Onças hespanholas... .. 
» mexicanas 
Soberanos (a prata) . 
Ouro cerceado.. .. 
Paiacas hespanholas 

2» brazileiras 

2 mexicanas 
Cinco francos 

Prata =» [mari 

Aguias de ouro (L).. 

Peças de 20 francos... 

(1) São dos Estados-Unidos. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Designações. C, v. 
Banco de Portugal.. .. .. .. 5995000 5018000 
«. C. do Porto 2368000 2408000 


C. Fidelidade .. .. 

Jnião Commercial. 
g. do Porto . 
Garantia... 
Equidade 


3078000 3124000 
894009. 714000 
1808000: 1838000 
1508000 1608000 
308009 354000 
3884000 3904090 
1238000 1248900 


» 
Lezirias.... 


e Tee. Lisbon. é 


e Tec. de T. Novas 733000 758000 
tluminação a Gaz.. .. DE) 538500 

» Portuens: 468000 488000 

» Benefic.. 38000 — 
Carroagens Omnibus.. 908000 968000 

» Lisbonense . 98800 1034000 
Vapores do Tejo... 198900 203000 
Pescarias Lisbonense .. 98000, 103000 
Canaes de Azambuja .. 508000 


528000 
Caminhos de Ferro de Lesto .. ES 
(at Jnordo Commercio.) 


mg 


PARTE MARITITA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 39 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS, 


NEW-YORK. — Barc. amer. Eglentine, aduella 
e mais generos. 

IDEM. -— Palh 
aduella. 

SUNDSWAL — Br. suec. Louisa, ferro e ma- 
deira. 

LOANDA. — Br. Novo Vencedor, urzella, ce- 
ra, els, 

ILHA TERCEIRA. — Pat. Segredo, trigo e mais 
generos. 


Paquete d'Aveiro, milho e 


a com o que se suppõe que o | 


PORTIMÃO. — Cah. 
salgado. 

VIANNA. — Pat. Im 
mais generos. É ai t 

TAVIRA. — Cah. Sant'Anna, alhum, figo e mais 
generos. 


Senhora do Carmo, peixe 


peratriz , madeira, milho e 


SANIDAS. 


SWANSEA. — Br. ing. Jobn & Mary, lastro. 

PORTO. — Vap. Vesuvio,, fazendas e mais ge- 
rneros. : 

IDEM. — Yap. Lusitania, encommendas. 

OLHÃO. — Cah. Santo Antonio e Almas, sal 

IDEM. — Palh. Maria José, lastro. 

SETUBAL. — H. Flor do Porto d'El-rei, trigo 
e mais generos. 

IDEM, — H, Vinte e Oito de Março, trigo e 
mais generos. 

IDEM. — B. Providencia , arroz. 


———e 
PORTO 4 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 

AVEIRO 3 dias. — Iiate Hercules, c. Costa, 


Sal. 

PORTIMÃO 6 dias. — H. Feliz Ventura, c. Cos- 
ta, figo. 

TERRA NOVA 15 dias. — Esc, ing. Three Sis- 
ters, c, Thudes, bacalhau a F, Cuamiço & 
Silva, 

SANIDAS. 


| FIGUEIRA. — H. Antunes 1.º, c. Souza, en- 

| commendas. 

AVEIR Il. Santa Cruz, e. Rocha, lastro. 

| ESPOZ — MH. Valente 2.º c. Reis, encom- 

menda: 

| cano VERDE. — Br. Senhor do Bom Fim ap Rê 
Nunes, varios generos. 

LISBOA, — Vap. Lusitania, e. 
geiros e encommendas. 

STOKOLMO. — Br. sueco Mina, c. varios ge- 


Burnay,. passa- 


neros. 
(TAVIRA. — Cab. S. José, e. Sacramento:,ven- 
| comendas, 


| IDEM 5 DE NOVEMBRO. 


A'S 11 HORAS DA MANHÃ, ) 


Fica fóra da barra um brigus inglez e o 
vapor: Duque do Iorto ao sul. 


Vento Leste (brando) e o mar-bom: 


MUNCIOS 
ANÚNCIOS, 
Quem achasse uma lú- 
neta de ouro de dous vidros 


que se perdeu no sabbado 
pela manhã, e a queira en- 


0 | ” 
5 tregar, o poderá fazer no es- 


[eriptorio desta redaeção, que 
receberá d'alvicaras -o seu 
valor, 


EDITAL. 


4 commissão do recenseamento do 1.º barro 


az suber: que em virtude do decreto de 29 
de Setembro de 1856, e em conformidade 
con os artigos 4), 42 e 43 do decreto de 30 
de Setembro de 1852, são convocadas as assim- 
bleas cleitoraes primarias que tem de eleger os 
deputados ás cortes, para o dia 9 de Novembro 
do corrente anno, pelas 9 horas da manhã. As 
assembleas ficam assim designadas. 
FREGUEZIA DA SÉ. 


Formará uma só assemblea eleitoral e que 
será na Sé Calhedral. 


FREGUELIA DO BOMFIM E CAMPANHA. 


Formará outra assemblea que será na igreja 
do Bomfim. 

A commissão para evitar irregularidades faz 
publicos os seguintes artigos da lei, 

Art. 55.º Nas assembleas eleitoraes não se 
pode discutir on deliberar sobre objecto algum es- 


tratar, é mullo e de nenhum eficito. 

Art. 57.º Nenbum individuo pude apresen- 
tar-se armado nas assembleas eleiloraes ; e ao 
que o fizer ordenará o presidente que se re- 
Ure. 

Art, 60.º A nenhum cidadão é permitido 
votar em mais duma assemblea. 

Art. 61.º —S$ unico. Não são adinitlidas. 
listas em papel de córes ou transparentes, ou 
que tenham qualquer marca, signal ou numera- 
ção externa. = 

Art. 63.º Ninguem pode ser admiilido a 
volar, se o seu nome não esliver inscriplo no 
recenseamento dos eleitores. 
| Porto e sala da comnissão do recensesmen- 
| to do 1.º bairro nos Paços do Concelho 27 de 
| Outubro de 1856, 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 


presidentes 
diria [1382] 


tranho ás eleições, tudo o que alem disso se | 


8 
8,714 EDITAL. 


4 commissão da: revisão ido recenseamento do 
- 3.º; bairro desta invicta cidade do Porto 
Es saber que em, nbseryancia do decreto de 

29 de Setembro do corrente anno, terá lú- 
gar no dia 9 do corrente mez pelas 9 horas 
da manhã a eleição de cinco depatados da na- 
ção, que compete eleger pelo 7.º circulo eleito- 
ral: e para esse fim haverá 

QUATRO ASSEMBLEAS ELEITORAES, 

A primeira que será na parochial igreja de 
Cedofeita comprehende os cidadãos da dita fre- 
guezia, residentes nas ruas de 

Boa Vista — Bragas — Cedofeita — Travessa 
de Cedofeita — Breyner — Rosario — Principe — 
Boa Hora — Campo Pequeno — Torrinha — Prio- 
rado — Paz — S. Paulo — Saudade — 25 de Ju- 
lho — Carvalhoza — Travessa da Carvalhoza — 
Igreja — Cruz — Travessa da Figueirôa — Agoas 
Ferreas — Travessa das Agoas Ferreas — Mello 
— 9 de Julho — Praça do Exercito Libertador 
— Travessa dos Arcos — Quinta Amarella — Tra- 
vessa de S. Paulo — Vallas — Bouça — Travessa 
da Bouça — Monte Captivo — Burgaens. 

A segunda quo será na Real Capella de 
Nossa Senhora da Lapa comprehende as ruas de 

Almada — Campo da” Regeneração — Ger- 
malde — Largo da Lapa — Rua da Lapa — Ilha 
da Lapa — Monte da Lapa — Quartel de Santo 
Ovídio — Rua da Rainha — Travessa da Rainha 
— Rua 16 de Maio — Salgueiros — S. Braz — 
Travessa de S. Braz — Rua do Pinheiro — Rua 
do Coronel Pacheco — Travessa do Coronel Pa- 
checo — Praça do Coronel Pacheco — Travessa 
de S. Carlos — Toda a freguezia de Paranhos. 

4 terceira que será na parochial igreja de 
S. Pedro de Miragaya comprehende os cidadãus 
residentes na dita freguezia de 

MIRAGAYA, E DA DE MASSARELLOS, 

A quarta que será na parochial igreja de S. 
João da Foz do Douro comprebenderá os cida- 
dãos residentes e recenseados na dita freguezia 
de 

S. JOÃO DA FOZ, E DA DE LORDELLO. 


E cutro sim a mesma commissão para ro- 
gularidade. da eleição faz publicos os seguintes 
artigos do decreto de 30 de Setembro de 1852. 

Art 55.º Nas, assembleas elejtoraes não se 
póde. discutir ou deliberar sobre objecto algum 
estranho ás eleições, «tudo o que alem disso se 
tractar é nullo e “de nenhum efeito. 4 

Art. 57.º  Nenbum individuo póile appre- 
sentar-se armado nas assembleas eleitóraes, à 
so qne o fizer ordenará o presidente que se re- 
tire. ] 

Art. 60º “A nenhum cidadão é pormittido 
volar em mais de uma assemblea, 

Art, 61.º. S unico. Não são admittidaslis- 
| tas em papel de côres ou transparentes, ou que 
tenham qualquer marca, signal ou numeração 
externa. 

Art. 63.ºº Ninguem póde ser admiltido à 
votar, se O seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores : exceptuam-se 1.º 
os presidentes das mezas que podem volar nas 
assembleas à que presidirem ainda que ahi se 
não achem recenseados. 2.º Os cidadãos que 
se não appresentarem munidos de accordãos 
das Relações mandando-os inserir como eleito- 
res, e que ainda não estiverem  inseriptos. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 
| dos, se mandou aflixar o presente e outros ds 
| igual theor nos logares poblicos e do costume. 

Porto e Sala da commissão do tecensea- 
mento do 3.º Bairro nos Paços do Conselho £ 
de Novembro de 1856. 

Barão do Seiro, 
Presidente. 


[1383] 
EDITAL. 


A commissão do recenseamento do 2.º bairro 
que comprehende as freguesias da Victoria, 
S. Nicolau e Santo Ildefonso 
AZ saber, que em execução dos decretos de 
30 de Setembro de 1852 e 29 de Setembro 

do corrente anno lerá de verificar-se no dia-9 

de Novembro pelas 9 horas da manhã a eleição 
dos deputados da nação pela forma seguinto : 


A PREGUEZIA DA VICTORIA 


Formará wa assemblea eleitoral, a qual terá 
logar na igreja parochial da mesma treguezio, 


A FREGUEZIA DE S. NICOLAU 


Formará tambem uma só assemblea eleitoral, a 
qual será na igreja parochial da mesma fre- 


e EREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO. 


Formará duas assembleas eleitoraes. 

A 12 assemblea será na igreja parochial 
da mesma freguezia, que comprehende as ruas: 

Bella da Princeza — Santa Calharina — Pir- 
meza — Travessa das Almas — Fernandes Tho- 
maz (da esquina da rua de Santa Catharina pa- 
ra 0 Nascente) —Formosa (da esquina da rua de 
Santa Catharina tambem para nascente) — Caramu- 
jo — Travessa de Malmerendas— Alegria —23 Ju- 
lho — Largo de Santo Ildefonso — Santo André 
— Travessa de Santo André — Travessa dos Par- 
diciros — Viella do Campinho — Praça do S. 
Lazaro — Largo da Ramadinha — Viella do 4r- 
rabalde — Viella dus Capuchos e rua de Santo 

ntonio. a * 

A 2.º Assemiblea na igreja da Trindado que 
comprebende as ruas de 

Bairro Alto — Aguardente — Travessa dos 


h 


Campos — Travessa da Princeza — Paraiso — Tra- 
vessa de Germaldo — Gonçalo Christovão — Ca- 
mões — Liceiras — Travessa de Liceiras — Viel- 
la do Anjo da Guorda — Trindade — Travessa 
da Trindade — Praça da Trindade — Estevão — 
Monte de Germaldo — Rua e Largo do Laran- 
gal — Lavadonros —Fradellos — Largo o Tra- 
vessa de Fradellos— Largo da Fontinha— Monte de 
traz da Fontinha—Travessa e rna das Muzas— 
Bunojardim— Porta de Carros — Viella do Cirne 
— Cuncella Velha— D. Pedro—Tres Reis Magos — 
Sá da Bandeira — Viellados Congregados— Viella 
da Neta — Carvalheiras — Travessa do Bolhão — 
Praça do Bolhão — Formosa (da esquina de Santa 
Calbarina para o poente) — Fernandes Thomaz 
(da esquina da rua de Santa Catharina tambem 
para o poente) — Praça de D. Pedro e Calça- 
da dos Ulerigos. 


0 COMMERCIO DO PORTO. 


E outro sim a mesma commissão para re- | 


gularidade da eleição faz publicos os seguintes 
artigos referidos no decreto eleitoral do 30 de 
Setembro. 

Art. 55.º Nas assemblas eleitoraes não se 
pode discutir ou deliberar sobre objecto al- 
gum estranho ás eleições , tudo o que alem dis- 
so so ltractar é nullo e de nenhum efleito. 

Art. 57.º Nenhum individuo pode apre- 
“sentar-se armado nas assembleas eleitoraes; e 
ao que o fizer ordenará o presidente que se 
retire. 

Art. 60.º A nenhum cidadão é permitti- 
do votar em mais de uma assemblea. 

Art. 61.º —S unico. Não são admittidas 
listas em papel de cores ou transparentes, ou 
que tenham qualquer marca, signal ou numera- 
ção externa. 

Art. 63.º Ninguem pode ser admittido a 
votar, se O seu nome não estiver inscripto no re- 
censeamento dos eleitores. 

Porto e sala da commissão do recenseamen- 
tô do 2º bairro nos Paços do Concelho 27 de 
Outubro de 1856. 

Amionio Filippo de Sousa Cambiasso. 
Presidente. 
[1:384] 


Na Regedoria de S. Ni- 
colão existe uma caixa de 
rapé. A quemella faltar, ha 
poucos dias, dirija-se à dita 
Regedoria. 


RECISA-SE de alugar um pequeno an- 
dar d'uma casa que esteja em bom es- 
tado, e decentemente mobilada; menos lou- 
ças de cosinha, e de meza ; roupas de ca- 
ma e de meza; colxões e enxergões, para 
um homem com um creado oceupar nos me- 
zes de Dezembro até Abril ou Maio, do 
anno p. f. 
Quem o tiver, dirija-se a José Antonio 
Bernardes de Faria, rua Chã n.º 13 B. 
[1:396] 


UEM achasse um leque de charão preto, 
e o queira restituir, falle nesta Im 
prensa; dar-se-hão alvicaras. -[1:399 


OSÉ Pinto de Figueiredo de Souza Vi- 

lhena, lendo de retirar-se para, o Rio 
de Janeiro, e não tendo podido despedir- 
se de todas as pessoas do seu conheci- 
mento, o faz por este modo, agradecen- 
do a maneira por que foi tractado pelos 
seus amigos lanto nesta cidade como na 
sua provincia do Douro, especialmente a 
todas as pessoas que se reuniram em casa 
da sua familia na noute de nove de Ou- 
tubro proximo passado em obsequio seu, 

[1:400] 


NOEL José Dias eseus Cunhados agra- 
decem a todos os IIl."º* e Ex." snrs. 
que na noute de 26 do passado honraram 
com sua presença o enterro de sua pre- 
sada Mai e Sogra na igreja dos exlinctos 
Carmelitas desta cidade. [1:401] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas lanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 


de S. João Novo n.º 12. [1403] 
LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito caes de 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, é lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 

de receber-se pelos vapores « Vesta » 
e «Bacchante, » um variado sortimento 
de casacos e pulainas para homens, e ca- 
pas para senhoras de panno impermeavel, 
de diversas cores e feitioss assim como 
casacos à Raglan, de Gutta-percha. 

No mesmo escriptorio ha para vender, 
facas e garfos com cabos de madre-perola, 
marfim, veado, e osso; objectos de «Ele- 
ctro plate» como serviços para chá e café, 
salvas, colheres, castiçaes, talheres para 
molho, e frasqueiras para” licor; mezas, 
taboleiros, caixinhas, «ic. de charão ; chris- 
tal em diversas pecas, garrafas pretas de 
1 !/, quartilho ; bretanha «de linho, e cer- 


| veja ingleza da melhor-fabrica de Londres. 


[1:379] 


A Reboleira n.º 57 € 
der bisconto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [1:188] 


UEM achasse uma pulseira, que se per- 
deu desde o principio da rua de San- 
ta Catharina até a rua Bella da Princeza, 
e a queira entregar a seu dono, dirija-se 
á mesma rua n.º 289, que se lhe darão 
alviçaras. [1:316] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Á vender garrafas de quartilho e meio, 
commodos. 


de superior qualidade, por preços 
[1:250] 


ITENDE-SE uma morada de ca- 
o sas com um grande e bello 

quintal na rua da Carvalhosa 
nº 22, 7 


Na mesma casa dão-se os esclarecimen- 
tos precisos. [1:231] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 

der bocelas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 
[1:226] 

ANOEL PACHECO FREIRE, mudou o 

seu estabelecimento de ourives, para 

a mesma rua das Flores u.º 122:e 123, 

encarregando-se da quaesquer obras d'ouro 

prata e pedras, assim como faz Lodo e 

qualquer concerto em bijouterias. 

[1:376] 


M.º* ADELLE. VINCENS. 
MODISTA DE PARIS. 
ENDO chegado a esta cidade aonde se 
demorará poucos dias, Lrazendo um 
ludo e variado sortimento de chapeus, 


58 ha para ven-| 


toucas, manteletes bordados, e mais arti- 
gos proprios para loileltes, espera mere- | 
cer a concurrencia | de todas as senhoras | 


pois alem da baratesa, ollerece o bom 
gosto, e variedade. Hotel de Paris rua 
da Fabrica do Tabaco n.º 19: (1:378] 


ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 

“ como dos de Coltage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [993] 


sita em cima do Muro n.º 40 a 
qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos.  E'dizima 
a Deos, 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa aulhorisada a fazer esta tran- 
sacção. [1:078] 


Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci- 
ma do Muro n.º 18%. [1315] 


NDE-SE a propriedade de casas | 


COLLEGIO DE R. RUSSELL 
RUA DE S: FRANCISCO N.º 18. 
O dia 3 de Novembro, abrem-se as 
aulas nocturnas de francez, inglez, e 
partidas dobradas; desde as 6 ás Shoras 
da noite, ) vezes na semana. | 
Precisando este collegio de mais vasto 


mudou para a morada acima indicada, 
aonde continua a receber allumnos inter- 
nos e exlernos. 

Para todas as aulas tanto de dia como 
de noite se acha munido de eximios Pro- 
fessores. [1:36 


l 

CHA-SE já estabelecido um deposito na 

rua das Taipas n.º 84. As ordens 

continuam a dar-se no largo de S. Domin- 
gos n.º 38. 

Precos por carro de 40 ou 20 arro- 

bas =. 130 rs. à O 

Dito ás arroba 140 » » 


Dito no deposito das Taípas 150 » » 
[1:259) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahirá d'este porto no dia 20 do corrente 
mez de Novembro, tocando em S. Vicente, Per- 
nambuco e Babia, o vapor — D. PEDRO V. — 
commandante José Dias dos Santos. 

Recebe carga para o Rio de Janeiro, e en- 
commendas e passageiros para os portos do Brazil 
acima indicados; as passagens podem ser pagas 
aquiou nos portos aonde desembarcarem ; tem 
excellentes commodos, e bom traclamento. 

Os passageiros que tomarem passagens para 
ida-e volta terão o abatimento de 20 p e. 

Tracta-se no Escriplorio da Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, podendo as 
pessoas de fóra divigivem-se por curtas á so- 
ciedade. 


PREÇO DAS VIAGENS 
PARA PERNAMBUCO. 


958000 
688000 
365000 


- 1105000 


Para Liverpool. 

A sahir no dia 11 do 
; corrente mez de No- 
vembro o vapor inglez 
— BRAGANZA — ca- 
pitão Henry William 


Lloyd. 

Para fretes e passagem dirijam-se a 
Chamiço F.º & ou. Miller & C.º, rua 
Nova dos Inglezes n.º 24. [1:394] | 

PARA LISBOA. 
(em 13 moras) 

Sahirá para Lisboa 6.º 
feira 7 do corrente às 2 
horas da tarde o novo e ve- 
loz vapor LUSITANIA. 

Recebe carga e passageiros para o que 
tem excellentes 'commodos. 

Tracta-se com G. R. Batalha rua dos 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. | 


E 


iai dis CIO TS ao 0 dE saio da 
EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor VEZUVIO, | 
capitão Antonio José | 
Ramalho, sahe para 
= Lisboa 5.º feira 6 do | 
corrente às & horas da manhã. 
Para carga e passageiros lracta-se no | 
escriptorio da Administração, rua Nova | 
de S. João n.º 78. [1:393] 


edifício para commodidade de seus allumnos | 


- Para o Rio de Janeiro. 
EmA barca — ROCHA — de que é 


capi- 
» ão Manoel José da Sil = 


Reis, sa. 
Fe hirá com brevidade por ter parte do 
seu rarregamento prompto, recebe passageiros 
a pagar n'esla ou n'aquélia, para os quaes tem 
| excellent comivodos; tracla-se com o caixa 
Manuel Martins Pontes na Praça de Carlos Al. 
Derto n.º "38. [1:398] 


Para Pernambuco. 


= Agalera — BRACHARENSE — vaiss. 
hir com toda a brevidade; para car. 


À 
| 
| sb ga e passageiros, tracta-se com Fran. 


cisco José Pereira Pinto, rua das Congostas n.º 
53, ou com o enpitão a bordo. [1:397] 


Para 9 Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


Es O novo e bem construido brigus 
| — OURE — capitão Antonio Joa- 
| quim da Costa, sahirá com muita 


| brevidade ; para carga e passageiros. tracta-so 


com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
este navio. [1:206] 


Para o Rio de Janeiro. 
E Sabirá em 20 do corrente mez per- 
mittindo o lempo ea barra, o bri- 
gue MELLO 1.º Recebe carga e pas- 
sageiros a pagar neste ou naquelle porto, e do 
seu ajuste tracta-se com João Ednardo dos Sau- 
tos na praia de Miragaiá n.º 157. 

(1402) 


Para Glasgow. 
(3.º viacem) 
“O novo-e: bem constuido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» ' Deve sahir 
8 outra vez para Glasgow (e 
suás immediações no Clyde) até o dia 15 
do corrente mez de Novembro, e con- 
tinuará a fazer regularmente uma” via- 
gem todos os mezes, assim Os snrs. carre- 
gadores de vinhos e outros generos lerão 
|a conveniencia e certeza d'uma prompta 
e segura carreira regular. : 
Agente A. Miller & Cº rua Nova do 
Inglezes n.º 24. [1:313] 


“ Para o Rio de Janeiro. 
vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 


Er Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho. 


Para carga e passageiros tracta-se com Bernar- 
do Jusé Machado, rua de S. Crispim n.º 19, 
(1385) 


Para o Rio de Janeiro. 


sa A Galera OLINDA, capilão Emigdio 


José de Oliveira, sahe com brevi- 
sageiros, para os quaes tem excellentes. com- 


Sahirá com muita brevidade o no- 


dade. Recebe carga e conduz pas- 

modos, 

ga, rua das Oliveiras n.º 20, [1319] 
Para a Bahia. 

E Maria da Conceição, q sair até o dia 
10 do corrente Novembro, tem bons 

[alguma carga, 

n Trata-se com Joaquim Duarte do Mattos, 


Tracta-se com Manocl. José Monteiro -Bra- 

A escuna AMELIA, “capitão Manoel 

commuilus: para passageiros; e ainda recebe 
[em Cima do Muro m.º-101, [1:349] 


| Para a Bahia. 


Sm Var sahir com a possivel brevidado 

sy a barea portugueza — DOURO —ca- 

pitão Luiz Adrião, da Rocha, Para 

carga e passageiros, lracla-se com os caixas 

| Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 
47 e 48. ou com o capitão aj bordo. 

[1:333] 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
9.º Recila d'assignaltura, 


| 
| Quarta feira 5 de Novembro. 


ATTILA. 


Principiará às 8 horas. 


ESA NACIONAL. 
Quinta feira 6 de Novembro. 
5.º regita de Assignalura. 
Representar-se-ha a comedia em 3 actos 
AS DUAS COROAS. 
Terminando com à comedia em 3 actos 
A PORTA FALSA. 
Principiará às 8 horas 


“Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO; IYPOGRAPHIA DO" COMMERCIO 


